
musa
museus, arqueologia & outros patrimónios

FIDS & MAEDS
Autarquias do Distrito de Setúbal

Volume 4
Setúbal 2014



157

Conjunto de Cetárias no Centro Histórico de Sesimbra

Paula alves Pereira*

Musa, 4, 2014, p. 157-160

RESUMO

No âmbito do projecto de execução dos Sistemas 
de Drenagem e Elevatórios do Subsistema de Sesimbra 
identificaram-se entre Maio e Outubro de 2007 vários vestígios 
que remontam à ocupação romana na área envolvente do Forte 
de Santiago. Registaram-se a presença de quatro tanques de 
preparados piscícolas com vestígios de garum e uma estrutura 
portuária anterior ao complexo industrial.

RESUMÉ

Au niveau du projet d’exécution des systèmes de Drainage 
et Élévatoires du subsystème de Sesimbra, on a identifié, de  mai 
à octobre de 2007, beaucoup de vestiges associés à l’occupation 
romaine dans la zone engageante du Fort de Santiago. On a vérifié 
la présence de quatre bassins desalaisons et sauces de poisson 
avec des vestiges de garum (LAT. - une sauce de poisson) et une 
structure portuaire antérieure au complexe industriel.

* Arqueóloga. paulalvespereira@gmail.com

INTRODUÇÃO

No âmbito do acompanhamento arqueológico 
do Projecto de Execução dos Sistemas de Drenagem 
e Elevatórios do Subsistema de Sesimbra da SIMAR-
SUL, assegurado pelo consórcio TPF PLANEGE/ 
PENGEST, identificaram-se no centro histórico de Se-
simbra quatro tanques de preparados piscícolas.

Aquelas estruturas encontram-se muito destru-
ídas e a sua localização na faixa de rodagem dificul-
tou a realização de uma intervenção mais profunda. 
Procedeu-se então à limpeza, definição, desenho de 
todas as estruturas arqueológicas, bem como à sua 
geo-referenciação. 

O consórcio TPF PLANEGE/ PENGEST 
promoveu a adopção de medidas que permitissem 
a salvaguarda dos achados e sua protecção com 
geotêxtil e areia. 

ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO

Os achados arqueológicos localizam-se na ZEP 
da Fortaleza de Santiago, na margem de uma ribeira 
que está actualmente encanada e dista aproximada-
mente cinquenta metros da praia da Califórnia.

AVENIDA DA LIBERDADE

No dia 28 de Maio de 2007, no cruzamento 
da Avenida da Liberdade com a Rua da Fortaleza, 
registaram-se, no Corte Oeste da vala, a existência 
de duas cetárias, parcialmente danificadas, com 7,50 
metros de comprimento.

        
Fig. 1 - Localização das estruturas arqueológicas.
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Cetária I

A Cetária I apresenta um metro de largura por 
um metro de altura de parede conservada. As pare-
des visíveis (Sul e Norte) estão revestidas a opus 
signinum (u.e. 508) constituído por areia, cal e brita 
calcária, aplicado directamente nos muros da cetária 
e na base do tanque. 

Cetária II

A Cetária II, de dimensão superior à da Cetá-
ria I, apresenta 2,40 metros de comprimento por um 
metro. Observaram-se as paredes sul e norte do tan-
que, embora a parede norte esteja muito destruída. 
O opus signinum foi utilizado para revestir ambas 
as paredes e a base do tanque. No interior da cetá-
ria registaram-se depósitos de entulho com telha de 
meia cana que cobriam um depósito com vestígios 
de garum assente na base do tanque.

Os tanques estão delimitados por um muro 
com 0,5m de largura constituído por várias fiadas 
de blocos de arenito e calcário, muito irregulares 
e de média dimensão, ligados por uma argamassa 
de coloração castanha acinzentada bem consoli-
dada de areia e cal. O muro exterior do complexo 
fabril, de construção semelhante ao do muro supra 
descrito, parcialmente destruído, assenta sobre um 
estrato de entulho sem vestígios arqueológicos.

Este conjunto de cetárias foi detectado a poucos 
centímetros de profundidade e apresenta-se muito des-

Fig. 2 - Cetária I.

Fig. 3 - Cetária II.

truído. Porém, no interior dos tanques identificaram-se 
contextos preservados. 

LARGO DE BOMBALDES

No decurso da remodelação da Estação Eleva-
tória da Fortaleza (construída na década de 1960) e 
da substituição de equipamentos, detectaram-se, no 
Corte Oeste, um conjunto de vestígios arqueológicos 
muito danificados em risco de colapsar. 

Concluídos os trabalhos de definição e limpeza 
das estruturas, observaram-se quatro momentos de 
ocupação/abandono.

Cetária III e IV

As cetárias III e IV encontram-se muito des-
truídas pelo que foi impossível determinar as suas 
dimensões.

A Cetária III localiza-se na extremidade Sul do 
complexo fabril. Observou-se, em corte, a base do 
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tanque e a parede norte, revestidas a opus signinum. 
Na base da cetária constatou-se um depósito com 
vestígios de garum. 

A Cetária IV encontra-se a norte, está comple-
tamente destruída, sendo apenas visível um pequeno 
troço com aproximadamente 50 cm. 

O muro que delimita as cetárias é idêntico à estru-
tura da Avenida da Liberdade e foi rebocado em ambos 
os alçados por opus signinum com um espessamento 
de 5cm. No interior das cetárias observaram-se restos 
de produção de garum.

No interior dos dois tanques registaram-se as 
u.e.’s 209 e 220 constituídas por blocos de calcário 
em bruto e argamassa que poderão eventualmente 
corresponder aos alicerces do Forte de Santiago. 
Este não apresenta fundações em toda a extensão 
intervencionada e os tanques prolongam-se para o 
interior da Fortaleza. 

Estrutura Portuária/Muralha (?)

Identificou-se um grande aparelho isódomo 
com seis metros de comprimento por 2,40 de altura. 
A u.e. 207 é composta por várias fiadas de blocos de 
calcário de forma rectangular aparelhados e ligados 
entre si e rebocados no paramento por uma arga-
massa muito bem consolidada de tonalidade bran-
ca, constituída por cal hidráulica e areia. O miolo 

da estrutura foi construído com recurso a calhaus de 
calcário ligados por uma argamassa esbranquiçada 
muito consistente de cal hidráulica e areia de grão 
médio, que também foi utilizada para rebocar todo o 
paramento do aparelho. O alicerce é constituído por 
calhaus de calcário muito irregulares dispostos em 
fiadas e ligados por argamassa.

Observou-se, a uma profundidade de 1,20m, 
um orifício quadrangular com quinze centímetros de 
altura e doze de profundidade.

Esse aparelho pertence à primeira fase de ocu-
pação e a sua função poderá estar relacionada com 
um amuralhado que delimitaria o núcleo urbano ou 
com uma estrutura portuária. Na extremidade sul 
observou-se um acrescento ou uma cofragem da 
estrutura.

Salienta-se que a u.e. [207] foi abandonada e 
posteriormente reaproveitada para a edificação dos 
tanques de preparados piscícolas. 

Com base nas observações e registo arqueoló-
gico identificaram-se quatro momentos de ocupação:

Fase 1: Ocupação pré-romana ou romana. 
Construção da estrutura portuária;

Fase 2: Produção de preparados piscícolas em 
época romana;

Fase 3: Construção do Forte de Santiago no pe-
ríodo Moderno;

Fase 4: Construção da E.E. da Fortaleza e res-
pectivas infra-estruturas no Século XX.

Fig. 4 - Enchimento de tanque de sal-
ga, com peças esqueléticas de peixes, 
resultantes da última produção de sal-
gas ou garum.
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OCUPAÇÃO ROMANA EM SESIMBRA

Embora não se conheçam até ao momento as 
origens da povoação de Sesimbra, as suas excelentes 
condições portuárias e marítimas e a sua riqueza em 
recursos marinhos terão certamente influenciado o 
estabelecimento de ocupação na época romana como 
ficou agora comprovado com a identificação do com-
plexo industrial de preparados piscícolas e de uma es-
trutura portuária/muralha.

A localização geográfica da baía de Sesimbra, 
entre as importantes urbes do Baixo Sado e da Ba-
cia do Tejo, poderá ter permitido o desenvolvimento 
de um comércio marítimo de longa distância. O nú-
cleo urbano de Sesimbra possuiria então um poder 
económico, político e social que comportaria toda a 
dinâmica e estrutura necessárias ao desenvolvimento 
desse comércio. 

No entanto, a produção de garum está também 
relacionada com outras actividades: pesca, explora-
ção de salinas, exploração de madeiras e produção de 
ânforas. Presentemente, desconhecem-se vestígios de 
centros oleiros e de produção de sal, no concelho de 
Sesimbra, que pudessem ser associados à produção e 
armazenamento dos molhos e salgas de peixe. O de-
senvolvimento de uma rede comercial de trocas de 
produtos a nível regional poderia explicar essa ausên-
cia. No baixo Sado estão identificados diversos centros 
oleiros e Setúbal é conhecida, desde a Idade Média, 
pelas suas salinas.

Relativamente à cronologia das cetárias, não fo-
ram recolhidos quaisquer fragmentos cerâmicos que 
permitissem aferir uma datação. Todavia, as caracte-
rísticas construtivas dos tanques são idênticas às das 
oficinas de Setúbal, Tróia e Sines que funcionaram no 
Alto Império.

No que diz respeito à localização da povoação 
em relação ao oceano, sabe-se que o nível das águas do 
mar era inferior ao da actualidade. Segundo informa-
ções da comunidade de pescadores e do Dr. Luís Fer-
reira, existe uma muralha submersa que dista da Praia 
da Califórnia cerca de 400 metros; durante as marés-
-vivas são avistados restos de muros a este e oeste da 
Fortaleza de Sesimbra que poderão remontar ao perí-
odo romano.

CONCLUSÃO

A nascente da Fortaleza de Santiago foi constru-
ída, em época romana, uma fábrica de preparados pis-
cícolas, na margem de uma linha de água. Parte deste 
complexo foi edificado sobre uma estrutura talvez de 
carácter portuário de grande dimensão. A presença 
destes vestígios no centro histórico de Sesimbra per-
mitiu confirmar uma ocupação da época romana.
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